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... and from this cause clono Ihere is DO! doubl tliat
tho g'l'cnt rultitary unüons havc suffcrerl 3. loss of 111cn,
which, if expressed ín moncy, have beeu sufficient to rc-
b uíld and purify evory barrack they possess.

P.A.RKES.

Nos ('USPJ'llCf:I, dnns I'or-ig íue construltes pou r servil' iL
dtnuu-es buts, no présentout 1)3.8 lCR coudi tlona voutucs
do sn lubrtté, 110 pcuvent contl nuer à. être adoptóca, et 110
sout pas ü-anstcrmnblea pOUI' que lcs troupcs pu lsscnt Ics
l1alOit'Úl' saus duuger,

G. ENNI<S.

Não foi por mero capricho do acaso que se encontram
encimando este trabalho as palavras acima transcriptas.
Fui adrede procural-as a fontes auctorisadissimas, para
que ellas me justificassem no muito que tenho a dizer so-
bre os quarteis da guarnição de Lisboa, sem que pareça
facil critica de pessimista theorico, desdenhando superfi-
cialmente de todo o existente, á procura de irrealisaveis
perfeições ideaes,

Não! As palavras, que me servem de epigraphe a este
modesto estudo, fui muito de industria procural-as a es-
criptores que ti vcsscm os dois essenciacs caracteristicos
da verdadeira auctoridade, - ncm serem susceptiveis de
se enganarem, nem de nos quererem enganar.

Umas vêm de um dos patriarchas da hygiene moderna,
do fundador da hygiene militar em Inglaterra, - e em todo
o mundo culto, se pódc dizer, - do professor, cujo compen-
di o, apesar do tempo decorrido depois da sua publicação,


